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Prefeito falou no podcast do Jornal Operação Cidade desta terça-feira 22 de dezembro

Saúde foi o “calcanhar de Aquiles” e exigiu 
decisão difícil, diz Carlinhos Pneus

No estúdio da Rádio 
Paranapanema, 
durante o Jornal 
Operação Cidade, 
desta terça, dia 22 no 
quadro de Podcast 
conduzido pelo 
radialista Cristovão 
Silveira, o prefeito 
Carlinhos Pneus, 
o vice-prefeito 
Leonardo Tonon e 
o diretor de Saúde, 
Dr. Oswaldo Ortega, 
falaram sobre temas 
da administração 
municipal. Claro 
que a conversa começou 
pela saúde, com foco na 
intervenção no contrato 
de gestão da Saúde, e nas 
mudanças adotadas a partir do 
diagnóstico feito pela equipe 
da Prefeitura. 
 
Ao abrir o assunto, Carlinhos 
Pneus disse que a saúde foi 
“sem dúvida” o “calcanhar 
de Aquiles” do ano e relatou 
o cenário encontrado no fim 
de 2024 quando assumiu a 
prefeitura após o afastamento 
do então prefeito José Maria e 
em seguida em 2025 após ser 
eleito. 
 
“Depois quando chegou em 
novembro tinha o vencimento 
do contrato e na calada da 
noite ou você renova ou você 
não renova e você não tem 
tempo hábil de você fazer 
um contrato ideal”, afirmou 
Carlinhos. Nesse impasse ele 
realta que a Prefeitura renovou 
e, em seguida, contratou um 
instituto “que entende sobre o 
terceiro setor” para analisar o 
modelo e apoiar a construção 
de um novo chamamento. 
 
Carlinhos Pneus citou ainda 
cobranças externas e pontuais 
que precisavam ser resolvidas. 

“A gente já tinha apontamentos 
tanto do Tribunal de 
Contas e especialmente 
através de recomedações do 
Ministério Público”, conta, ao 
mencionar questionamentos 
sobre prestações de contas 
apontados no período.
Ele também argumentou que a 
intervenção adotada procurou 
evitar riscos maiores ao 
município. “Se você faz uma 
intervenção ampla, você pega 
hospital e pega tudo, cê não sabe 
o tamanho do buraco”, afirmou, 
ao defender a opção por uma 
intervenção parcial no contrato 
de gestão, associada à preparação 
de um novo chamamento público. 
Segundo o prefeito, também 
houve apontamentos do 
Conselho Municipal de Saúde 
e ele reforçou que, diante do 
volume de recursos aplicados 
na área, o trabalho oferecido 
precisa corresponder. “Se a 
gente gasta muito com saúde, 
o trabalho tem que ser de 
excelência”, disse. 
Carlinhos relatou ainda 
dificuldades enfrentadas no 
início da gestão, incluindo 
situações que classificou como 
tentativas de boicote, citando 
problemas registrados na 
Farmácia Municipal. 
Veja bem, nós temos no 
hospital, a gente detectou, 

tinha ultrassom pentamóvel 
e nunca foi pactuado com 
a DRS de Bauru pra que a 
gente pudesse fazer isso 
aqui. Você tem que levar nas 
cidades vizinhas, pactuar, 
tipo, ultrassom, tem que levar 
em Taquarituba, tem que 
levar em outro lugar, sendo 
que você tem esse serviço no 
Hospital, na cidade. Isso nós 
ontem mesmo, nós fomos pra 
Bauru, tivemos uma reunião 
ontem, que teve duas reuniões 
em Bauru, uma delas foi, a 
gente foi na DRS, justamente 
já pra fazer isso daí, doutor 
Ortega foi junto com a gente 
também, porque tem todo 
esse conhecimento, então já 
estamos caminhando atrás 
dessas coisas". 
 
O prefeito também 
argumentou que a intervenção 
adotada procurou evitar riscos 
maiores ao município. 
“Se você faz uma intervenção 
ampla, você pega hospital 
e pega tudo, cê não sabe o 
tamanho do buraco”. Ele 
defendeu a opção por uma 
intervenção parcial no 
contrato de gestão, associada 
à preparação de um novo 
chamamento público que 
estaria a caminho.

  
Prefeito detalha cenário encontrado na Saúde  e diz que serviço precisa 
ser de excelência diante do imenso volume de recursos investidos
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Dando sequência à entrevista 
concedida no estúdio da Rádio 
Paranapanema, durante o Jornal 
Operação Cidade, nesta terça-feira, 
dia 22, no podcast conduzido pelo 
radialista Cristovão Silveira, o debate 
sobre a saúde avançou com foco na 
intervenção no contrato de gestão. 
O encontro contou com a presença 
do prefeito Carlinhos Pneus, do vice-
prefeito Leonardo Tonon . 
 
Dr. Oswaldo Ortega afirmou que 
não considera tardia a decisão pela 
intervenção no contrato de gestão 
da saúde. De acordo com Ortega, 
duas condições nortearam a decisão. 
A primeira foi o atendimento à 
população. “Tudo aquilo que você faz 
em saúde tem uma consequência direta 
na população”, afirmou. A segunda 
condição considerada foi o impacto 
sobre os trabalhadores. “A questão 
dos recursos humanos, das pessoas 
que estavam trabalhando, também foi 
bastante importante para a gente.” 
 
O diretor de Saúde atribuiu parte 
dos problemas ao modelo adotado 
anteriormente. “Nós tivemos uma 
pactuação, um novo chamamento 
em dois mil e vinte e dois, que foi 
muito mal feito”, afirmou. Segundo 
ele, as falhas desse contrato foram 
se acumulando ao longo do tempo. 
“A coisa veio avolumando, vários 
apontamentos, irregularidades não 
corrigidas, até que chegou o momento 
de tomar uma atitude”, disse, ao 
destacar que a decisão foi tomada pelo 
atual prefeito. 
 
Ortega explicou que diferentes 
alternativas foram avaliadas antes 
da escolha pela intervenção parcial. 
“Haviam várias possibilidades: 
prorrogar o contrato, anular o contrato, 
inabilitar a OS, fazer uma intervenção 
total ou uma intervenção parcial”, 
relatou. Segundo ele, a opção adotada 
foi a que atendia às necessidades 
observadas pelo Departamento de 
Saúde e causava menos prejuízo. 
“Buscamos aquilo que fosse menos 
danoso para todo mundo, tanto para as 
pessoas que estavam sendo assistidas 
quanto para os trabalhadores em 
saúde.” 
 
Ao detalhar os objetivos da 
intervenção, Ortega citou dificuldades 
operacionais, como a organização 
financeira e bancária do hospital.  “O 

que a gente quer é organizar tudo para 
fazer um novo chamamento, o melhor 
possível, e sair um pouco das questões 
administrativas para ir a campo prestar 
os serviços.”

Fila de Espera 
 
Segundo o diretor, a intervenção 
também busca enfrentar demandas 
represadas. “Nós temos muita gente 
para ser operada, fila de ultrassons, 
fila de tomografia”, disse. Ele afirmou 
que a equipe esteve na DRS em Bauru 
para apresentar as pretensões do 
município. “Piraju quer ser referência 
para a região”, declarou, ao citar como 
metas a ampliação de serviços, maior 
qualificação e projetos como diálise e 
UTI.

Recomposição de equipes
e médico a mais 
 
O tema da recomposição de equipes 
apareceu a partir de perguntas de 
ouvintes durante a transmissão ao 
vivo, especialmente sobre atendimento 
odontológico. Ortega explicou que, 
no período da intervenção, contratos 
com profissionais Pessoa Jurídica não 
foram renovados por descumprimento 
de cláusulas contratuais. “Se havia 
apontamento de não cumprimento 
de cláusulas de contrato, não havia 
sentido da gente estar prorrogando 
esses contratos”, afirmou. Ele justificou 
a medida com a lógica do modelo PJ. 
“No PJ não cabe faltar, porque ele 
é uma empresa. Então, se alguém 
falta, tem que repor, e isso não estava 
acontecendo.” 
 “Os dentistas e os médicos todos estão 
repostos”, afirmou. Ele explicou ainda 
que a Secretaria passou a trabalhar 
com um profissional a mais para cobrir 

eventuais ausências. “Nós temos dez 
estratégias de saúde da família, mas 
hoje temos onze médicos, exatamente 
para não deixar ninguém desassistido.” 
 
Nesse processo, Ortega destacou o 
alinhamento com a atual presidência 
do Hospital que, passou a atuar em 
sintonia com a Prefeitura, a Diretoria de 
Saúde, o Conselho Municipal de Saúde 
e a comissão de acompanhamento 
do contrato. Ortega afirmou que a 
gestão hospitalar tem participado das 
tratativas para regularizar pendências 
administrativas e financeiras, inclusive 
na busca por soluções bancárias 
que permitam a abertura de contas 
específicas da intervenção, garantindo 
a regularidade dos pagamentos e da 
prestação de contas. 
 
Ortega disse ainda que a expectativa é 
de melhora gradual ao longo de 2026. 
“A gente acredita que em cerca de seis 
meses, até o final do primeiro semestre 
de dois mil e vinte e seis, já teremos 
resultados muito melhores do que 
os atuais”, afirmou, mencionando o 
alinhamento com a DRS, os servidores 
municipais da saúde e os profissionais 
da OS. 
 
Por fim, o interventor comparou 
o modelo adotado em Piraju com 
intervenções totais realizadas em 
outras cidades e destacou que a escolha 
local foi diferente por responsabilidade 
fiscal. Ele afirmou que a intervenção 
parcial também foi necessária para 
corrigir glosas apontadas pelo 
Ministério Público e pelo Tribunal de 
Contas. “O investimento do município 
em saúde, que por lei é de quinze por 
cento, está passando de trinta por 
cento. Se se gasta bastante, a saúde 
precisa estar à contento”, concluiu.

Ortega detalha critérios da intervenção 
e reorganização da Saúde em Piraju
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Em fala gravada para a editoria do 
Instagram da Folha de Piraju 
(@folhadepiraju), o vice-prefeito e 
chefe de gabinete de Piraju, Leonardo 
Tonon, esclareceu o projeto de lei que 
institui a taxa de lixo no município. A 
manifestação ocorreu após pedidos de 
moradores, diante da repercussão nas 
redes sociais depois do encaminhamento 
da proposta à Câmara Municipal.

No vídeo que está no Instagram da 
Folha de Piraju e em reportagem do site 
folhadepiraju.com, Tonon explicou que 
o projeto “vem para regulamentar uma 
iniciativa do Marco Legal do Saneamento 
Básico, aprovado em 2020, que estabelece 
a obrigatoriedade da cobrança pela 
gestão dos resíduos sólidos urbanos". 

Segundo ele, a medida 
não é uma decisão isolada 
da atual administração, mas 
uma exigência legal que os 
municípios precisam cumprir.

Leonardo esclarece que a aprovação 
da lei permite que Piraju atenda às 
exigências legais e possa concorrer a 
programas e benefícios ambientais. 
“Através da aprovação dessa lei, nós 
podemos concorrer ao selo Verde e 
Azul, conquistar alguns caminhões, 
maquinários, que vêm para agregar o 
serviço de coleta de lixo dentro do nosso 
município porque a aprovação faz parte 
de requisitos para projetos de alguns 
recursos ambientais”, afirmou.

Ao tratar da importância do serviço, o 
representante do Executivo ressaltou que 
a coleta de resíduos é essencial. “A gente 
pode ficar um dia sem prefeito, um dia 
sem vice-prefeito, sem vereadores, mas 
se você ficar um dia sem a coleta de lixo, 
isso vai ocasionar um transtorno para 
toda a população em geral”, disse.

Sobre o valor da taxa, o 
representante do Executivo 
detalhou o cálculo 
previsto no projeto. 

“Esse cálculo é de 0,12 centavos por 
metro quadrado sobre a sua residência”, 
explicou. Segundo a estimativa 
apresentada, imóveis entre 45 e 60 
metros quadrados — que, conforme a 
Prefeitura, representam a maioria das 

residências da cidade — teriam uma 
cobrança mensal entre R$ 5,40 e R$ 7,20.

“Essas residências pagariam R$ 5,40 
ou R$ 7,20 dentro do mês, uma vez por 
mês, sendo pago”, afirmou. Conforme 
explicou, o recurso será revertido para 
melhorias no próprio serviço. “Isso seria 
revertido, se assim a lei for aprovada, 
nas melhorias desse serviço, para a gente 
melhorar, colocar tambor em alguns 
pontos estratégicos, para não mais 
amontoar no chão, melhorar as condições 
dos coletores, dos serviços”, declarou.

O representante do Executivo reforçou 
que a proposta decorre de obrigação 
legal já apontada há anos. “Não foi a 
administração que está impondo esse 
projeto de lei, é uma obrigatoriedade que 
nós temos cumprido dessa lei do marco 
legal do saneamento básico, que é a lei de 
2020”, disse. 

Herança de outras gestões

Leonardo Tonon finaliza lembrando que 
assim como a questão dos aposentados e 
outros tópicos essa taxa é uma herança.
“É mais uma coisa que deveria ter sido 

executada em outras administrações e não 
fizeram e agora, por obrigação legal, nós 
temos apontamentos, nós temos que fazer 
e cumprir essa lei”, concluiu.

Vice-prefeito Leonardo Tonon fala da 
taxa do lixo para         Instagram da Folha

Herança de outras gestões que deveriam ter cumprido as normas de Lei Federal, atual gestão
terá que cumprir se quiser receber benefícios de programas ligados ao lixo e meio ambiente
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O menino na árvore de Natal de Cristo

Nunca soube ao certo se o que 
vou contar aconteceu de fato 
ou se foi apenas imaginação 
minha. Mas aconteceu assim: 
na noite de Natal, em uma 
grande cidade, vivia um 
menino muito pequeno, talvez 
de seis ou sete anos. Acordou 
em um porão frio e úmido. 
A mãe jazia estendida no 
chão, morta. O menino não 
compreendia isso; apenas 
sentia frio, fome e medo.

Saiu para a rua. Era noite. As 
casas estavam iluminadas. 
Pelas janelas viam-se árvores 
de Natal resplandecentes, 
brinquedos, mesas fartas. 
O menino parava, olhava, 
estendia a mão. Era empurrado. 
Alguém lhe gritava que fosse 
embora. Ele corria, depois 
parava novamente.

Entrou em um vestíbulo 
aquecido. O porteiro gritou 
com ele e o expulsou. Na rua, 
a neve caía espessa. O vento 
cortava o rosto. O menino 
chorava, mas já não tinha 
forças para chorar por muito 
tempo.

Aproximou-se de uma janela. 
Lá dentro, crianças bem-
vestidas riam e brincavam. 
Uma árvore de Natal brilhava 
com velas. O menino sorriu e 
encostou o nariz no vidro. Uma 
criança lá dentro apontou para 
ele e riu. A mãe puxou o filho 
para longe da janela.

O menino seguiu adiante. 
As pernas já não obedeciam. 
Sentou-se em um canto escuro, 
junto a um portal. Encolheu-
se. Lembrou-se da mãe. Queria 
dormir.
Então lhe pareceu que alguém 
o chamava. Levantou os 
olhos — e, de repente, tudo 
se transformou. Já não havia 

frio, nem fome, nem medo. 
À sua volta havia luz. Muitas 
crianças estavam ali, todas 
alegres. Cantavam. Riam. 
Aproximavam-se dele.

— Quem são vocês? — 
perguntou o menino.

— Somos as crianças da 
árvore de Natal de Cristo — 
responderam.

E Cristo estava ali, no meio 
delas. Estendia as mãos para o 
menino. O menino correu para 
Ele.

Essas crianças haviam morrido 
de modos semelhantes: de frio, 
de fome, de abandono. Mas 
ali estavam juntas. Nenhuma 
fora rejeitada. Nenhuma fora 

esquecida. Cristo as acolhera.

Na manhã seguinte, 
encontraram o corpo do 
menino congelado no portal, 
abraçado ao cadáver da mãe. 
Ele havia morrido naquela 
noite.

Mas isso foi apenas aqui 
embaixo. Lá em cima, naquela 
noite santa, houve alegria.

•Fiódor Dostoiévski (1821–1881)
O menino na árvore 
de Natal de Cristo

Texto em domínio público. 
Tradução em português de versão 
clássica.
Dostoiévski escreveu a história em 
1875, inspirando-se em crianças 
mendigas que via nos invernos de 
São Petersburgo.

Fiódor Dostoiévski (1821–1881)
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Na temporada do Natal, 
a cidade se ilumina. Há 
vitrines acesas, mesas 
preparadas, mensagens 
trocadas em sequência. 
O ritual se repete todos 
os anos. Ainda assim, 
permanece atual a reflexão 
provocada por um conto 
escrito no século 19 pelo 
escritor russo Fiódor 
Dostoiévski, no qual um 
menino pobre vaga pela 
cidade na noite de Natal 
sem que ninguém o perceba.
Nossos leitores podem ler a 
história na página anterior 
onde reproduzimos o texto 
de domínio público. 
 
No conto O menino na 
árvore de Natal de Cristo, 
Dostoiévski construiu um 
contraste simples e direto. 

De um lado, a celebração 
visível, aquecida, 
organizada. Do outro, a 
exclusão silenciosa, a fome, 
o frio e a indiferença. 
O autor não descreveu 
grandes discursos nem 
apontou culpados ou fez 
julgamentos. Apenas 
mostrou. 

O Natal acontece, mas não 
para todos. 
 
A força do texto está 
justamente nessa ausência 
de ornamento. Não se trata 
de uma crítica religiosa, 
nem de uma narrativa 
piedosa. Trata-se de uma 
pergunta ética que atravessa 
o tempo. 
 
-Quem é visto quando 
as luzes se acendem? 
Quem permanece invisível 
enquanto a festa acontece? 
 
Quase 150 anos depois, a 
cena do conto permanece 
reconhecível. A cidade 
mudou, as tecnologias 
avançaram, mas a lógica 
da exclusão segue 
semelhante. Pessoas passam 
apressadas, concentradas 
em compromissos, telas e 
urgências. 

A celebração existe, mas 
nem sempre inclui. O 
menino de Dostoiévski 
continua do lado de fora 
— agora multiplicado em 
outras formas de abandono. 
 
Ao final do conto, o escritor 

desloca a narrativa para 
uma imagem simbólica: a 
árvore de Natal de Cristo, 
onde estão reunidas 
crianças que sofreram 
privações semelhantes. 

Não é uma cena de luxo, 
mas de acolhimento. Não há 
consumo, há pertencimento. 
A mensagem não é de 
consolo fácil, mas de 
confronto. 
O Natal, ali, não absolve. 
Revela. 
 
Revisitar esse texto no 
presente não é um exercício 
literário distante. É uma 
forma de lembrar que o 
sentido da data não está 
apenas na celebração 
visível, mas naquilo que ela 
deixa exposto.  

O conto permanece 
atual porque não oferece 
respostas prontas. Apenas 
desvenda quem ficou do 
lado de fora enquanto as 
luzes estavam acesas.
Deixando a todos nós a 
pergunta pessoal. 
 
-Quem ficou invisível 
enquanto celebrávamos?

Um conto de Dostoiévski e o Natal que
não vemos do lado de fora todos os dias
DA REDAÇÃO
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Piraju seguiu ciclo das festas 
com iluminação de led da Matriz

MATRIZ  FOI  ILUMINADA  

As luzes de  led  do Natal de Luz 
de Piraju chegaram à Matriz de 
São Sebastião no sábado 20 de 
dezembro, mantendo o conceito 
adotado deste ano: a utilização 
farta da tecnologia LED. 

A idéia é consumir menos energia 
energia, maior durabilidade e 
oferecer mais segurança, já que 
essas lâmpadas não aquecem 
como as convencionais, não 
emite radiação ultravioleta e 
não contém mercúrio. Também 
permite maior variedade de 
formatos e efeitos luminosos, e 
com menor custo de manutenção 
ao longo do tempo.
O projeto inicial era fazer uma 
noite de projeções diversas 
sobre a estrutura da Igreja num 
espetáculo inédito na cidade, mas 
segundo soubemos a empresa 
contratada não conseguiu 
cumprir o contrato sobre isso 
e o plano B era justamente a 
iluminação de LED, que sempre 
agrada o público.  Com as chuvas 
e os imprevistos técnicos a 
iluminação da Igreja foi mais 
tarde desta vez, mas agradou. 
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A Prefeitura de Piraju 
realizou, na noite deste 
sábado (20), o acender 
da iluminação natalina 
na Igreja Matriz de São 
Sebastião. Um gesto simples, 
contido, sem espetáculo, 
que acompanha o tempo do 
Natal na cidade.

A iluminação em LED, 

discreta e integrada à 
arquitetura da Matriz e às 
árvores, evitou excessos. 
Não houve discursos nem 
atos oficiais. Houve silêncio, 
luz suficiente e um convite 
à pausa. Um Natal pensado 
menos para impressionar e 
mais para lembrar.

Lembrar que o nascimento 

celebrado nesta data não 
aconteceu sob holofotes, 
mas numa manjedoura. 
Como registra o Evangelho 
de São Lucas, “deu à luz 
o seu filho primogênito, 
envolveu-o em panos e o 
deitou numa manjedoura” 
(Lc 2,7). Um começo 
despojado, silencioso, fora 
dos centros de poder.

Carlos Drummond de 
Andrade escreveu: “O 
Natal é quando um homem 
quiser.”
E Fiódor Dostoiévski, em 
O menino na árvore de 
Natal de Cristo, lembra 
que o sentido dessa data 
passa, inevitavelmente, 
pela compaixão pelos que 
sofrem.

O mestre zen Thich Nhat 
Hanh ensinava que o 
tempo do Natal é uma 
oportunidade para buscar o 
verdadeiro lar dentro de nós 
— um lugar de amor, calor e 
paz, onde não é preciso ir a 
lugar nenhum para se sentir 
completo. Para ele, a luz 
e o refúgio que buscamos 
não estão nos objetos nem 
nos sucessos externos, mas 
no coração. Uma ideia que 
reverbera na simplicidade 
da iluminação da Matriz.

Foi esse o tom do acender: 
sem deslumbramento, 
com lucidez. Um Natal que 
começa pelo essencial.

Que o Feliz Natal — ecoe 
manso, como a iluminação 
da Matriz: presente, e na 
medida certa.

Iluminação da Matriz: presente,
reflexiva e suficiente
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Na agenda de final de ano prefeito recebeu  
em Piraju deputado federal Mota

A agenda de final de 
ano do prefeito de 
Piraju começou cedo 
na quinta-feira, com 
a visita do deputado 
federal Luiz Carlos 
Motta, que esteve no 
município logo às 8 
horas da manhã para 
desejar Feliz Natal, 
reforçar a parceria 
institucional e tratar 
da destinação de novos 
recursos para a cidade.

“Bom dia, é uma 
quinta-feira hoje, 
com o maior prazer 
e honra. O Motta veio nos 
fazer uma visita, trazer novas 
ideias aqui, como buscar novos 
recursos, além dos recursos 
que ele tem mandado pra nós. 
Ontem mesmo veio duzentos 
da saúde, está conseguindo 
colocar no orçamento”, disse o 
prefeito, ao agradecer a presença 
do deputado e destacar a 
continuidade da parceria.

O prefeito seguiu dizendo 
que a visita reforça um trabalho 
conjunto. “Então a gente fica 
muito agradecido que você está 
vindo aqui e que essa parceria 
nossa continue, porque você é 
uma pessoa humilde.”

Durante o encontro, o deputado 
destacou a importância de estar 
presente nos municípios e ouvir 
as prioridades locais. “É um 
prazer estar aqui hoje em Piraju, 
junto com o prefeito, junto com 
os secretários, alguns vereadores. 
Pra mim é muito importante, 
como deputado federal, vir 
visitar a cidade, uma cidade 
que é parceira nossa, do nosso 
mandato”, afirmou.

Motta explicou que o objetivo 
da visita foi alinhar demandas 
e planejamento. “A gente já tem 
mandado recurso, mas estamos 

aqui hoje pra ouvir quais são as 
prioridades do prefeito, quais são 
as prioridades da cidade nesse 
momento, pra que a gente possa 
trabalhar em Brasília e trazer 
esses recursos.”

Ao final, o deputado reforçou o 
compromisso com o município. 
“Esse é o papel do prefeito, esse 
é o papel do deputado. A gente 
faz esse elo de obrigação pra 
cada vez trazer mais recursos 
pra cidade. Eu fico muito feliz 
por estar aqui hoje. Parabéns 
pela administração, pelo que tem 
feito nesses primeiros meses de 
mandato. Acho que a população 
está contente com o trabalho. 
Conte comigo pra que juntos a 
gente possa fazer cada vez mais 
por Piraju.”

Recursos destinados pelo 
deputado federal Luiz Carlos 
Motta a Piraju

O deputado federal Luiz Carlos 
Motta tem destinado recursos 
importantes a Piraju ao longo dos 
últimos anos, com investimentos 
em infraestrutura, saúde e 
turismo.

Na área de infraestrutura, 
foram viabilizados recursos 
para recapeamento asfáltico, 
contemplando trechos 

executados ainda na gestão 
anterior, como ruas no entorno 
da Vila São José, além de novas 
frentes previstas para o início do 
próximo ano, incluindo três vias 
na Vila Cantizani e um trecho 
do Autoelétrica do Sossey até a 
lombada próxima ao campo do 
Comercial.

Na saúde, o município recebeu 
recentemente R$ 200 mil para 
custeio, destinados à compra de 
medicamentos. Também está em 
andamento uma emenda no valor 
de R$ 396 mil para a aquisição 
de dois aparelhos de ultrassom 
para o Hospital de Piraju — um 
equipamento convencional e um 
ultrassom transvaginal.

Além disso, o deputado 
destinou R$ 417 mil para a 
área de turismo, recurso que 
integra projeto ligado à Estação 
Ferroviária, já divulgado pelo 
município.

Segundo o prefeito Carlinhos 
Pneus, "as emendas refletem 
uma parceria contínua e o 
trabalho de articulação do Motta, 
que também atua na inclusão 
de recursos diretamente no 
orçamento da União, ampliando 
as possibilidades de novos 
investimentos para Piraju que vão 
nos ajudar muito".

  
Durante a visita o deputado Motta reforçou o compromisso 
com o município de Piraju. Ele também esteve na região
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Deputado foi recepcionado em Manduri por vereadores o prefeito do município Paulo 
Roberto Martins e o prefeito de Ipaussu , Luiz Carlos Souto, conhecido como Luizão (PSD)

Motta foi recepcionado por diretores, vice- prefeito, vereadores (de Piraju e região) e amigos no 
gabinete municipal. O prefeito Carlinhos aproveitou para entregar novos pleitos da cidade ao deputado
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Castramóvel atendeu 
180 cães e gatos em Piraju

Piraju mantém média de 
mais de 100 castrações 
por mês em 2025

A Prefeitura de Piraju, por meio 
do Departamento de Agricultura, 
Meio Ambiente e Defesa Animal, 
Associação Protetora dos Animais, 
em parceria com o deputado federal 
delegado Dr. Bruno Lima, realizou 
domingo, 21 de dezembro na Praça 
Ataliba Leonel, a castração de 180 
animais inscritos por meio do 
Castramóvel com seis veterinárias e 
cinco auxiliares.
O assessor do deputado, Augusto 
Abbelnur acompanhou o trabalho.
A ação tem como objetivo o controle 
populacional de cães e gatos, 
contribuindo para a saúde pública e 
o bem-estar animal. aconteceram até 
as 15 horas do domingo, dia 21.

O Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ), integra o Departamento 
de Meio Ambiente, Agricultura e 
Defesa Animal sob a direção do 
engenheiro agronomo Murilo Ripoli. 

O setor realizou a castração de mais 
de 100 animais por mês em 2025, 
reforçando o compromisso do 
município com a causa animal e a 
qualidade de vida da população.

Todo trabalho foi acompanhado 
pelos profissionais locais e houve 
uma organização da demanda 
das ações urgentes com a 
contratação de uma veterinária 
que cuida específicamente desses 
atendimentos de emergência na 
atenção animal.  
Raissa Fávaro, a veterinária 
responsável pelo atendimento 
externo acompanhou a ação 
do Castramóvel.  A atenção no 
atendimento aos animais de rua e 
áquelas pessoas que precisam de 
atenção nas campanhas de castração 
foram tópicos do plano de governo 
da gestão atual.

CENTRO DE CONTROLE DE 
ZOONOSES

ENDEREÇO:Av. Luiz Martignoni, 
S/N, Conj. Hab. Augusto Morini

TELEFONE: 14-33059029 
ou Cel: 14 99731 5602

EMAIL: 
ccz@estanciadepiraju.sp.gov.br 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: das 
7:30 às 17:00 e plantão nos finais de 
semana das 8:00 às 18:00 pelo 
Celular: (14) 99868 6160

Parceria com deputado federal  Dr. Bruno Lima e AFRAPI 
garante nova etapa do Castramóvel em Piraju
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Projeto prevê revitalização do antiga 
Ramal da Sorocabana em 2026
A PROPOSTA VALORIZA A RELAÇÃO DE PIRAJU COM A FERROVIA 
E RESGATA  O PATRIMÔNIO LIGADO À HISTÓRIA DA CIDADE 

Piraju iniciará uma nova fase em 
seus investimentos em turismo 
com o projeto de revitalização 
da antiga Estação Ferroviária 
da Fepasa em 2026. Após anos 
de importantes avanços, como 
a revitalização da Fecapi, o 
município passa a direcionar seus 
esforços para um espaço carregado 
de história e memória, que marcou 
gerações de pirajuenses. 
 
O projeto é de autoria da arquiteta 
Fernanda Barbério, chefe do 
Departamento de Projetos e 
Obras Públicas da Prefeitura de 
Piraju, órgão que também será 
responsável pela execução da 
proposta. 
 

A iniciativa tem como principal 
objetivo preservar o patrimônio 
histórico do município e, ao 
mesmo tempo, transformar a 
antiga estação em um novo atrativo 
turístico, cultural e de convivência, 
ampliando as opções de lazer e 
fortalecendo a identidade histórica 
da cidade. 
 
A proposta valoriza a relação 
de Piraju com a ferrovia, 
resgatando elementos simbólicos 
desse período e criando novas 
possibilidades de uso para o 
espaço. O projeto foi desenvolvido 
em conjunto com o Conselho 
Municipal de Turismo e já conta 
com licença do Condephaat 
(Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico). 
 
Entre os itens previstos estão 
a implantação de portal de 
acesso, concha acústica, bolsões 
de estacionamento, praça de 
alimentação e área para eventos, 
além de um trem restaurante. 
O projeto contempla ainda a 
recuperação estrutural do prédio 
da estação, obras de iluminação e 
drenagem, entre outras melhorias. 
 
A revitalização da Estação 
Fepasa integra o planejamento do 
município para ampliar o potencial 
turístico de Piraju, aliando 
preservação histórica, uso cultural 
e desenvolvimento urbano.
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NÃO DÊ
CHANCE

DENGUE, ZIKA
E CHIKUNGUNYA 

PARA

M I N I S T É R I O  D A

S A Ú D E

CONTRA O MOSQUITO 
TODOS DO MESMO LADO

MANTENHA A CAIXA 
D’ÁGUA BEM FECHADA

ESVAZIE GARRAFAS PET, 
POTES E VASOS

AMARRE BEM OS 
SACOS DE LIXO

GUARDE PNEUS EM
LOCAIS COBERTOS

LIMPE BEM AS CALHAS
E RALOS DE CASA

NÃO ACUMULE
SUCATA E ENTULHO

DO LADO 
DO POVO
BRASILEIRO

GOVERNO DO BRASIL

RECEBA BEM OS AGENTES DE SAÚDE E 
DE ENDEMIAS E EM CASO DE SINTOMAS 
PROCURE UMA UNIDADE DE SAÚDE.
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Equipe da Agência BB Piraju se reúniu
em confraternização na AABB

Funcionários do Banco do Brasil de Piraju 
celebram confraternização 
de fi m de ano na AABB
Editoria edição digital e redes sociais

Os funcionários do Banco do Brasil – agência Pi-
raju fecharam o espaço da AABB Piraju no sábado, 
20 de dezembro, para a confraternização de fim de 
ano. E pensem pessoal não foi pouca coisa.

O cardápio contou com buffet de leitoa, churrasco 
variado, saladas, tutu de feijão, farofa, vários tipos de 
purê, além de drinks, caipirinhas de diferentes sabo-
res e bebidas servidas ao longo do dia a cargo d euma 
equipe do Buffet do Restaurante Kenko. 

Um bartender fazia as batidinhas de vários tipos 
incluindo os drink não alcoólicos e sucos.

A festa começou ainda pela manhã com a organiza-
ção do almoço  e atravessou parte da madrugada de 
domingo.

A animação ficou por conta de Ariovaldo e esposa, 
músicos da Banda Revolution, que garantiram músi-
ca e clima de celebração desde o meio dia. Alegria, 
integração e muita disposição marcaram o encontro 
onde não faltou uma boa prosa, diversão para os jo-
vens e crianças. Muita risada, muitas histórias e boas 
lembranças. E teve muita dança também.

Fernando Bueno que se aposentou recentemente foi 
um dos destaques com seu bom humor.

Um momento de confraternização entre colegas 
que dividiram o trabalho ao longo do ano — e que 
mostraram que também sabem celebrar juntos. Eita 
pessoal pra gostar de festa.

FINA STAMPAFINA STAMPA
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Core Cult de Natal reuniu dança, 
artesanato e cuidado com meio ambiente  
Movimento reforçou papel da cultura como ferramenta de educação, 
convivência e reflexão sobre responsabilidade ambiental
O Core Cult de Natal – edição 
sustentável, realizado no coreto da 
Praça Matriz, transformou a noite 
em um encontro entre arte, infância 
e cuidado com o meio ambiente. 
O evento reuniu apresentação de 
dança e uma oficina de artesanato 
sustentável voltada especialmente às 
crianças coordenada pela Associação 
de artesãos PiranaArte que tem 
atuação na cidade.
A programação começou com o 
espetáculo “O Reino Escondido”, 
apresentado pelo Studio de Dança 
Trust, que levou ao público uma 
encenação sensível, marcada por cor, 
movimento e emoção, protagonizada 
pelas pequenas bailarinas.

Na sequência, o destaque foi 
a Oficina de Sustentabilidade, 
conduzida com ações do pessoal do 
Piranaarte, que orientaram com o 

maior carinho as crianças presentes 
na criação de enfeites natalinos a 
partir de materiais reaproveitáveis. 
A atividade promoveu aprendizado 
de forma lúdica, incentivando desde 
cedo a reflexão sobre reutilização, 
criatividade e responsabilidade 
ambiental.
O Core Cult de Natal reforçou o 
papel da cultura como ferramenta 

de educação, convivência e 
formação cidadã, reunindo famílias 
em um espaço público de troca e 
participação.

Realização: Prefeitura de Piraju, por
meio do Departamento de Cultura, e 
Sindicato Rural de Piraju
Patrocínio: Enel Green Power
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Dia de Campo do Sindicato Rural 
transforma Areia Alta em sala de aula 
sobre a cultura e tradição caipira

DA EDITORIA REGIONAL
E DE REDES SOCIAIS 

O encerramento das atividades de 
2025 do Sindicato Rural de Piraju 
aconteceu no dia 14 de dezembro, em 
Timburi, com a realização do Projeto 
Dia de Campo – Do Campo Brota a 
Cultura: a origem da vida caipira. 

A proposta reuniu vivência rural, 
formação cultural e música como 
forma de preservar referências que 
moldam a história e a identidade do 
interior paulista, especialmente nessa 
região. 
 
O projeto é uma realização do 
Sindicato Rural de Piraju em parceria 
com a Faesp, o Senar e o Sebrae, com 
apoio da Prefeitura Municipal de 
Timburi, por meio das secretarias de 
Cultura e Turismo. 
 
O bairro da Areia Alta foi escolhido 
justamente por ainda preservar a 
estrutura dos antigos bairros rurais. 
“Ali ainda se mantém aquela ideia 
de onde tem a venda, a capela, o 
barracão. Está tudo reformadinho, 
mas ainda existem”, explicou o 
professor de viola do Senar, maestro 
Márcio Rodrigues, responsável por 
conduzir a atividade. 
 
Segundo ele, a proposta do Dia de 
Campo é oferecer uma vivência real 
da cultura caipira. 
“A ideia é que a gente possa ter uma 
vivência, de fato, da atividade, do 
cenário que rural da nossa cultura. 
Nesse caso específico, foi um dia de 
campo falando da origem da vida 
caipira, do caipira e sua cultura, das 

nossas raízes.” 

Durante a atividade, Márcio destacou 
como os bairros rurais foram 
fundamentais para a formação das 
cidades. 
“Cada cidade foi se constituindo 
através das áreas rurais, tudo feito 
por bairros. Nesses bairros como 
nas Areias e outros sempre tinha um 
barracão onde aconteciam as festas, 
geralmente festas de padroeira ou do 
santo protetor.” 
Ele lembrou que essas manifestações 
estão diretamente ligadas à cena 
caipira e às festas juninas e tantas 
festas de santos. 
“A gente falou muito sobre isso, de 
manter essa cultura viva. Mesmo que 
hoje ela não esteja mais tão em prática, 
ainda é possível sinalizar isso em 
alguns lugares, em algumas cidades e 
pequenas comunidades. Timburi é um 
exemplo vivo disso”, afirmou. 
Para o maestro o objetivo é provocar 
em cada participante dos grupos 
a memória e reconhecimento. “O 
princípio dessas falas é a gente reviver 
alguns momentos.” 
 
Márcio explicou que a vida no campo 
sempre esteve associada ao coletivo. 
“Através das festas religiosas, dos 
trabalhos de mutirão, de todos os 
moradores que se juntavam para fazer 
as colheitas e depois se reuniam para 
comemorar, para brindar daquele 
momento.” Segundo ele, cultura e 
trabalho nunca estiveram separados 
no modo de vida caipira. 
A música teve papel central nesse 
processo. “A ideia geral foi levar o 
grupo de violeiros, que são projetos 
que atendemos através do Sindicato 

Rural de Piraju”, disse. Na ocasião, 
também participaram violeiros de 
Taguaí, ampliando o encontro entre 
músicos de diferentes cidades. 
“É possível juntar vários violeiros de 
vários lugares com o grupo regional, 
com a nossa orquestra regional.” 
 
Sob sua regência, a Orquestra 
Regional de Viola Caipira apresentou 
um repertório voltado ao resgate da 
cultura de raiz. 
“O nosso repertório também é voltado 
para o resgate da cultura caipira, 
sempre com a mesma ideia”, explicou. 
Canções, modas de viola e contação 
de causos  e histórias conduziram 
os participantes por uma verdadeira 
viagem no tempo. 
 
A orquestra é formada por um grupo 
heterogêneo, reunindo alunos dos 
cursos de viola caipira promovidos 
pelos sindicatos rurais, pessoas de 
diferentes idades, trajetórias e origens. 
Para a organização, os Dias de Campo 
cumprem um papel essencial ao 
agregar valores culturais, estender o 
aprendizado dos cursos e despertar o 
interesse da comunidade pela cultura 
caipira. 
 
“Basicamente, foi isso. Esse foi o 
evento de encerramento”, concluiu 
o maestro, resumindo uma iniciativa 
que terminando o ano reafirmando 
o campo como espaço de cultura, 
memória e pertencimento. Ele 
deixou um agradecimento a todos os 
participantes do curso, comunidade, 
integrantes das orquestra de violeiros 
e aos realizadores que permitem que 
essa cultura caipira e rural não se 
perca.

Através da Orquestra Regional de Violeiros sob o comando do maestro Márcio Rodrigues é um dos 
ícones dessa cultura viva  que reúne moda de viola, culinária, contação de causos e costumes
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Entre risos, música e abraços, Tânia Guerra 
e Miltinho Berg festejam aniversário em Piraju

Encontro para celebrar, 
rever amigos e matar a saudade

Sem falar em idade — porque 
o que importou foi a alegria 
— a jornalista Tânia Guerra 
e o sobrinho e seu sobrinho  
o advogado Miltinho Guerra 
Berg, reuniram amigos e 
familiares em um encontro 
leve, descontraído e cheio de 
boas conversas no dia 23 de 
dezembro.

Teve música, teve risos, 
teve abraços, teve aquele 
reencontro gostoso com as 
turmas dos dois, teve o matar 
a saudade, teve bolo e teve 
parabéns
a saudade, teve bolo e teve a saudade, teve bolo e teve a saudade, teve bolo e teve a saudade, teve bolo e teve a saudade, teve bolo e teve 

Quem foi, curtiu muito. Foi 
noite de matar a saudade e 
celebrar a vida do jeito mais 
simples e verdadeiro com 
familia e amigos chegados.

Um beijão para a Tânia, 
grande jornalista de Piraju 
e defensora de verdade do 
rio Paranapanema, e para o 
Miltinho Berg, sempre adiante 
do seu tempo. 
Que todas as aspirações de 
vocês se realizem, com saúde, 
paz e alegria em 2026.

Fina Stampa  EDITORIA DO JORNAL DIGITAL & REDES SOCIAIS
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AMIGOS E FAMILIARES SE REÚNEM PARA CELEBRAR 
TÂNIA GUERRA E MILTINHO BERG EM MAIS UM ANO FINA STAMPAFINA STAMPA
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Convênio assinado em Bauru pela prefeitura 
reforça ações de bem-estar animal em Piraju

O prefeito Carlinhos Pneus cumpriu 
agenda de trabalho em Bauru dia 
22 pela manhã acompanhado do 
vice-prefeito e chefe de gabinete 
Leonardo Tonon. Lá tiveram uma 
reunião com o superintendente 
da Caixa Econômica Federal, José 
Orlando Garla, para a assinatura de 
convênio relativo a ações da área de 
saúde animal.
O convênio tem como objeto 
a realização de protocolos 
de esterilização cirúrgica e a 
implantação de microchipagem em 
cães e gatos no município de Piraju, 
com investimento de R$ 191 mil.

A iniciativa reforça o compromisso 
da atual gestão municipal com o 
bem-estar animal e a saúde pública. 
A agenda em Bauru foi definida 
após contato telefônico feito pelo 
superintendente Garla, na sexta-
feira à tarde — ele que já atuou como 
gerente da agência da Caixa em 
Piraju.

EDITORIA DAS REDES DIGITAIS

A vacina contra 
a COVID-19 está 

disponível para os 
grupos especiais.

Procure a Unidade 

Básica de Saúde mais 

próxima e mantenha 

sua vacinação em dia.

VACINE-SE CONTRA
A COVID-19

disponível para os 

A COVID-19

Saiba mais em

gov.br/vacinacao

Vacinar é 

continuar 

cuidando.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

LOGO COLORIDA SOBRE FUNDO BRANCO1.

LOGO COLORIDA SOBRE BOX BRANCO + MINISTÉRIO SOBRE BOX COLORIDO 2.

M I N I S T É R I O  D A

S A Ú D E

M I N I S T É R I O  D A

S A Ú D E
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Equipe da Torre de Pisa fez confraternização 
dia 23 e teve bingo e entre os brindes uma TV 39'

A Torre de Pisa realizou, no dia 
23 de dezembro, após o expediente, 
uma confraternização de fim de ano 
que reuniu toda a equipe. O encontro 
marcou o encerramento de mais um 
ano de atividades e celebrou o trabalho 
coletivo que sustenta a trajetória do 
estabelecimento em Piraju.

Durante a confraternização, Silvio 
e Simone patrocinaram uma série 
de brindes, incluindo aparelhos 
eletrônicos, com destaque para 
uma TV de 32 polegadas, sorteada 
em um bingo organizado entre os 
colaboradores. A programação contou 
ainda com chocolate secreto, troca 
de chocolates, panetones e outros 
presentes preparados por Simone, 
Silvio e Julia, garantindo um ambiente 
de descontração e integração.

Com décadas de atuação no município, 
a Torre de Pisa consolidou-se como 
referência na gastronomia local, 
mantendo o sabor inconfundível 
e a qualidade presentes em todo 
o cardápio, características que 
acompanham a casa ao longo de sua 
história e fortalecem o vínculo com 
a comunidade. Momentos como 
esse reforçam o espírito de união e 
valorização das pessoas que fazem a 
casa acontecer.

A empresa informa que o rodízio 
retorna apenas em 2026, ainda 
sem data definida. No site da Folha 
de Piraju, estão disponíveis mais 
informações sobre o cardápio e o 
funcionamento durante o período de 
fim de ano.vocês se realizem, com 
saúde, paz e alegria em 2026.

Fina Stampa  EDITORIA DO JORNAL DIGITAL & REDES SOCIAIS
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Prefeitura de Timburi
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UM CANTO SÓ               A GRAVURA DO GALO É DEUMA SERIGRAFIA DE ALDEMIR MARTINS

“ (...)Grito, fruto obscuro/ e 
extremo dessa árvore: galo.// 
Mas que, fora dele,/ é mero 
complemento de auroras.// 
(Gullar).

Um galo canta! Conheço-o 
de outras madrugadas. E por 
conhecê-lo tenho notado 
uma diferença crucial em seu 
comportamento: o canto já 
não é o mesmo.
Antes o bicho soltava o 
gogó buscando a nota mais 
alta; havia todo um floreio, 
principalmente quando, 
ao sentir que estava para 
perder o fôlego, reconstruía 
a tessitura, puxando o 
acorde para um tom mais 
baixo para, a partir daí, 
espetacularmente, retornar 
ao ponto mais alto, fechando 
de maneira triunfante, o seu 
cantar. 
Hoje... Hoje, é de dar dó. 
O canto é curto, 
entrecortado, machucado, 
dolorido... Um canto 
apressado que não alcança as 
notas mais altas. 
É canto de galo-operário 
que sabe de sua obrigação e 
a cumpre, como se estivesse 
a libertar-se daquela 
responsabilidade o mais 
rápido possível, para então 
enfiar a cabeça à plumagem e 
retomar o sono.
Ademais, o “meu galo” nem 
espera a plenitude do raiar do 
dia. Numa dessas madrugadas 
o infeliz deu de cantar às 
duas horas! Perdeu a hora, 
claro.
Num outro dia soltou a voz 
às seis... Tarde demais! 
Então foi rapidinho: três ou 
quatro cantos e, em seguida, 
emudeceu-se completamente. 
Acho que ficou envergonhado 
pelo papelão que cometeu. 
Um galo que se preza não 
perde a hora. Jamais!
Mas o que deve ter 
desestimulado ainda mais o 
meu amigo é que hoje o seu 

canto é solitário. 
É isso! Antes, havia 
concorrentes e a 
possibilidade do contraponto 
ao seu cantar; então ele 
cantava para ser reconhecido, 
dava um tempo para ouvir a 
réplica e devolvia na tréplica, 
com estilo. Ficava assim, 
como no poema do Cabral, 
participando de uma teia de 
cantos, que se estendia pela 
cidade. E hoje?
Hoje o galo do meu bairro 
canta para o nada, para as 
estrelas tardias, para os 
quintais vazios... Um canto 
dramaticamente solitário. 
Canta a palo seco, esse canto 
“sem guitarra; sem o cante; o 
cante sem mais nada”. 
Um canto que se perde na 
imensidão da madrugada, 
sem retorno, sem outros 
quintais... Pena ele não 
saber que de algum lugar 
alguém o ouve, pouco se 
importando com a rouquidão, 
com o seu relógio biológico 
desgovernado. 

A presença do meu distante 
amigo, a certeza de sabê-
lo num quintal qualquer 

me anima e reconforta, por 
que aquele canto, mesmo 
entrecortado e sofrido, 
tem o dom de me remeter à 
infância... 
No meu peito o canto 
quebrado do galo ecoa.

Escrever para José Carlos 
Santos Peres

No Facebook

JOSÉ CARLOS SANTOS PERES

José Carlos Santos Peres é de 
Avaré funcionário de carreira 
da Sabesp e aqui escreve a 
convite do diretor da Folha, 
José Elói que trabalhou com 
ele na empresa  e por muitos 
anos juntos foram diretores 
do clube da Sabesp de Avaré.  
José Carlos é um  escritor já 
premiadissímo e conhecido 
por suas crônicas. Outros  
artigos seus estão também 
publicados na plataforma
�����������������
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Vôlei feminino deu show
em Timburi reunindo gerações

Neste sábado (27), o 
município de Timburi 
sediou um jogo de vôlei 
feminino histórico 
que reuniu atletas que 
marcaram o cenário da 
modalidade na cidade 
e jovens que começam 
a trilhar o próprio 
caminho no esporte. 

Em quadra, gerações 
diferentes dividiram 
espaço, experiência e 
intensidade, em uma 
partida acompanhada por 
familiares, esportistas e 
moradores. 

 O evento foi organizado 
pela Secretaria de 
Esportes e teve 
presença do prefeito 
Cristiano Amorim, 
que cumprimentou as 
atletas e afirmou que o 
vôlei feminino passará 
a integrar o calendário 
oficial de eventos do 
município nos próximos 
anos. 
 
Segundo o professor 
Nei Paiva, a proposta 
vai além da competição. 
“Esse evento não só 
celebra o presente, mas 
também inspira o futuro 
do esporte feminino. 
Juntas, as gerações 
mostraram a força e a 
união que o esporte é 
capaz de proporcionar”, 
disse. 
 
A iniciativa reforça o 
incentivo ao esporte 
feminino e amplia o 
espaço para a formação 
de novas atletas, 
mantendo viva uma 
trajetória construída ao 
longo de anos dentro das 
quadras.
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Fogos de artifícios com estampido são risco 
para animais e pessoas
������������������������������������
��
���������
�
�
�

AGÊNCIA BRASIL

As festas de final de ano como Natal 
e Réveillon - marcadas por grandes 
celebrações - são momentos de alegria, 
empolgação e confraternização, mas 
trazem novamente para o debate o uso 
de fogos de artifícios com estampido. 
O tema é sensível e preocupa famílias, 
profissionais da saúde e defensores da 
causa animal, uma vez que o uso desse 
tipo de artefato envolve riscos graves, 
especialmente para animais, idosos, 
crianças neurodivergentes e pacientes 
hospitalizados.

Entre outros pontos, a poluição sonora 
provocada pelos fogos de artifício 
causa irritabilidade, distúrbios do sono, 
doenças metabólicas, cardiovasculares 
e digestivas. Além disso, pessoas com 
autismo, idosos e pacientes internados 
também podem sofrer crises, ansiedade 
severa e desregulação sensorial.

No caso de pessoas com muita 
sensibilidade auditiva, a dica é de 
preparação e previsibilidade. Uma 
possibilidade é o uso de fones de 
ouvido com cancelamento de ruído 
ou de tampões intra-auriculares que 
podem ser úteis para reduzir o impacto 

dos estalidos sonoros dos fogos.

Em cães e gatos, devido a audição mais 
aguçada, o barulho pode gerar estresse 
extremo e comportamento de fuga. Cães, 
gatos e aves interpretam o barulho como 
ameaça e, em desespero, podem se jogar 
de janelas, correr para as ruas e serem 
atropelados.

O Conselho Federal de Medicina 
Veterinária recomenda que, para amenizar 
o estresse, os tutores permaneçam 
próximos aos animais durante as 
comemorações, proporcionando conforto 
e segurança.

No país, não há uma única legislação 
disciplinando ou proibindo a prática. Um 
decreto de 1942 diz que a venda de fogos 
de artifício com estampido é proibida para 
menores de 18 anos de idade, nos casos 
em que com 0,25 centigramas de pólvora. 
A legislação diz ainda que a queima não 
pode acontecer nas proximidades dos 
hospitais, estabelecimentos de ensino, nas 
portas, janelas, terraços, etc., dando para a 
via pública e na própria via pública.

Alguns estados como o Maranhão, Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Goiás e Amapá, 
além do Distrito Federal, têm leis que 
tratam do uso de fogos de artifício com 
estampido. Em geral, as legislações 
proíbem o uso desses fogos a partir de 
uma quantidade de decibéis que varia de 
70 a 100.

Em 2023, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu que os municípios têm 
legitimidade para aprovar leis que proíbam 
a soltura de fogos de artifício e artefatos 
pirotécnicos que produzam estampido. 
A decisão validou uma lei municipal de 
Itapetininga, em São Paulo. Outras cidades 
do estado como Caraguatatuba e Cubatão, 
também têm legislação sobre o uso de 
fogos de artifício com estampido. Nas 
cidades de Joinville, no Paraná,  Sapiranga, 
no Rio Grande do Sul, e capitais como 
Belo Horizonte, Campo Grande, São Luís, 
São Paulo, Porto Alegre e Rio de Janeiro, 
a legislação permite o uso de fogos sem 
estampidos ou com ruído de até 120 
decibéis em eventos da prefeitura ou 
autorizados pelo Executivo municipal.
No Congresso Nacional, tramita o Projeto 
de Lei 5/2022 que proíbe a fabricação, o 
armazenamento, a comercialização e o 
uso de fogos de artifício que produzam 
barulho acima de 70 decibéis. O texto, já 
aprovado no Senado, aguarda deliberação 
da Câmara dos Deputados.



folhadepiraju.comfolhadepiraju.com

            •Edição digital•     24 a 27/12/2025 • PÁG. 44

Brasil tem cerca 
de 30 milhões 
de animais domésticos 
abandonados
Campanha Dezembro 
Verde alerta 
para o cuidado 
responsável

AGÊNCIA BRASIL

O mês de dezembro é dedicado 
à campanha de conscientização 
Dezembro Verde, para lembrar da 
importância do cuidado responsável 
com animais domésticos. A data não 
é aleatória, pois o período de festas é 
considerado o de maior incidência de 
abandonos, além de ser de maior risco 
para fugas, em razão de maior tempo 
longe dos humanos de referência e 
com mais fatores de estresse, como 
a solta de fogos. A campanha reforça 
a necessidade de medidas paliativas 
para o desconforto e a segurança dos 
animais. A estimativa, estável desde o 
começo da década, é de 30 milhões de 
cães, gatos e outras espécies domésticas 
abandonados. 

“Há constantes progressos na relação 
estabelecida entre pessoas e pets, com 
interações cada vez mais próximas, 
intensas e emocionais. Termos como 
‘posse’ e ‘proprietário’ já não são mais 
apropriados. Ser responsável por um 
animal de estimação e conviver com 
ele exige que se ofereça todas as suas 
necessidades, tanto físicas quanto 
emocionais”, explica a presidente da 
Comissão Técnica de Bem-Estar Animal 
do Conselho Regional de Medicina 
Veterinária do Estado de São Paulo 
(CRMV-SP), Daniela Ramos.
A Secretaria Municipal da Saúde de 
São Paulo lembra que o abandono 
de animais é considerado crime, 
conforme a Lei 9.605/1998, e que 
notificações devem ser feitas aos 
órgãos de segurança pública, por meio 
da Delegacia Eletrônica de Proteção 
Animal e o  Disque Denúncia Animal, 
no 0800-600-6428. 
O abandono de animais pode levar a 
pena de até 1 ano de prisão, o que é 
agravado se houver indícios de maus 
tratos ou risco para a saúde do animal.
Na capital paulista animais abandonados 
são recolhidos pela Divisão de Vigilância 
de Zoonoses (DVZ), da Coordenadoria 
de Vigilância em Saúde (Covisa), o 
órgão de saúde pública responsável 
pela remoção de cães e gatos sem 
dono, encontrados soltos em vias e 
logradouros públicos, em algumas 
situações, como casos comprovados 
de agressão, invasão comprovada a 
instituições públicas, locais em situação 
de risco à saúde pública ou animais em 
estado de sofrimento, sendo priorizadas 
as situações em que existe risco à saúde 
humana.
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Com formação superior completa em 
Recursos Humanos pela Universidade 
Paulista (UNIP) e uma trajetória 
construída ao longo de mais de duas 
décadas na área administrativa, Angela 
Maria Machado dos Santos reúne 
experiência prática e conhecimento 
técnico em rotinas de escritório, 
departamento pessoal e recursos 
humanos. 
 
Moradora de Piraju, Angela atua como 
auxiliar administrativa, com passagem 
por empresas de diferentes segmentos 
do município, sempre em funções 
ligadas à organização administrativa, 
atendimento, controle de documentos e 
apoio às áreas contábil e de pessoal. Ao 
longo da carreira, acumulou experiência 
contínua e progressiva, o que contribuiu 
para o domínio das rotinas internas e dos 
processos organizacionais. 
 
Entre as experiências profissionais, 
trabalhou na Brinquedos Yuri Ltda., 
onde atuou por quatro anos como 
auxiliar de escritório; no escritório João 
Francisco Donini, exercendo a função 
de escriturária por dois anos; na Único 
Processamento de Dados S/C Ltda., onde 
permaneceu nove anos como auxiliar 
de escritório; no Escritório Único União 
Contábil Ltda., com atuação de 12 anos 
como auxiliar de departamento pessoal; 
e na Micrometal, onde trabalhou por três 
anos como auxiliar de departamento de 
recursos humanos  
 
No campo acadêmico, Angela concluiu 
o ensino superior em Recursos 
Humanos, formação que complementa 

a vivência prática adquirida ao longo da 
carreira e fortalece sua atuação na área 
administrativa e de gestão de pessoas  
 
No currículo, define como objetivo 
profissional “produzir e exercer minhas 
atividades com responsabilidade 

e competência, à 
disposição da empresa”, 
destacando ainda 
características como boa 
comunicação, facilidade 
de relacionamento 
interpessoal, agilidade, 
dedicação e senso de 
responsabilidade  

Com carteira nacional 
de habilitação nas 
categorias A/B e 
disponibilidade para 
entrevistas, Angela 
Maria Machado dos 
Santos mantém-
se aberta a novas 

oportunidades profissionais, colocando 
sua experiência e formação a serviço de 
empresas que valorizam organização, 
comprometimento e trabalho contínuo.

Formação em Recursos Humanos e experiência 
administrativa marcam trajetória profissional
de Angela Maria Machado dos Santos 
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JARDIM MEIRA 
Casa localizada na Rua Delfino Tossi, nº 
135, no bairro Jardim Meira, a poucos 
minutos do centro da cidade.

O imóvel possui 460 m² de área total e 200 
m² de construção. Conta com 2 quartos, 
1 suíte, 1 banheiro, sala, cozinha, área de 
serviço e garagem — tudo claro, arejado e 
bem distribuído.

A casa dispõe de uma sacada com uma 
bela vista da cidade, de onde é possível ver 
a torre da igreja, que parece tocar o céu e 
traz um charme especial à paisagem.

Localizada ao lado de uma chácara, recebe 
vento fresco e oferece contato com a 
natureza mesmo estando dentro da 
cidade.

O quintal é amplo, com espaço para o 
verde florescer, cultivar plantas e montar 
um belo jardim.

A propriedade ainda conta com um porão 
do tamanho total do imóvel, com segunda 
área de serviço — ideal para montar 
academia, estúdio, ateliê, espaço de artes 
ou ampliar conforme a necessidade.

� Valor: R$ 398.000,00
� Contato/WhatsApp: (16) 98190-5624

Juliana Araujo cuidadora 
e também faxineira, com 
experiência, disposição de 
trabalho e disponibilidade de 
horário e dias, inclusive final 
de semana.
Contato pelo telefone ou zap 
14-996747537
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Feminicídio em Piraju repercutiu em todo Brasil
O policial militar Leonardo 
Silva matou a esposa e o 
sogro a facadas e morreu após 
ser alvejado por policiais 
na manhã da sexta-feira 
(21/11), no bairro Nova 
América, em Piraju (SP). O 
caso ocorreu durante uma 
discussão familiar. A Folha 
publicou a reportagem no 
mesmo dia do ocorrido nas 
plataformas digitais do jornal 
no Facebook e no Instagram. 
A notícia repercutiu em todo 
o Brasil.
De acordo com a Polícia 
Militar, a equipe foi acionada 
para atender a ocorrência 
e encontrou Leonardo  
no momento em que ele 
esfaqueava a esposa, Camilla 
Silva. O sogro, Paulo Sérgio 

Silva, estava caído com 
ferimentos. A sogra havia 
conseguido se esconder no 
banheiro da casa.
Os policiais dispararam 
contra o agressor para 
impedir que ele continuasse 
o ataque e ferisse também 
a sogra. Camila, o pai dela 
e o PM foram socorridos e 
encaminhados ao Hospital de 
Piraju, mas não resistiram aos 
ferimentos.
A Polícia Civil vai investigar 
as circunstâncias da discussão 
e o histórico familiar.

Militância na defesa 
das mulheres
Camilla atuava na defesa dos 
direitos das mulheres e no 
enfrentamento à violência 

doméstica. Era presidente 
da Comissão da Mulher 
Advogada da 112ª Subseção 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil, em Piraju. O casa teve 
repercussão não apenas na 
cidade e região, mas nacional. 
Inúmeras subsessões da 
OAB pelo interior de SP 
e outras localidade e a 
OAB SP emitiram nota de 
pesar à familia de Camila 
e aos colegas. Em nota, a 
entidade lamentou a morte 
da advogada. Inúmeras 
subsessões e entidades 
ligadas à defesa da mulher 
no país todo, em SP e outros 
estados emitiram nota 
de  pesar e repúdio ao que 
aconteceu.

Boas Festas ! Agradecemos a confiança
e desejamos a todos um Feliz Ano Novo !

Boas Festas  !!!
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Nota de Agradecimento
A diretoria da Sociedade de Beneficência 
de Piraju gostaria de expressar sua 
imensa gratidão aos patrocinadores 
que generosamente doaram panetones 
para os colaboradores da nossa 
entidade através do Departamento de 
Comunicação 
Agradecemos especialmente a:
• Rodolfo Fanganiello - Prefeito de 
Paranapanema  
• Isnar Fresh Soares  

• Marcelo Cardoso - Multicar Serviços  
• Milton Soares  
• Paulo Sara  
• Prefeitura de Sarutaia - Prefeito João da 
Tapera  
• Lucas Pocay - ex-Prefeito de Ourinhos  
• Padaria Florença - Dagoberto Dias  
• João Afonso Leme
• Valberto Zanatta  
A solidariedade de cada um de vocês 
é fundamental para fortalecer nossa 
missão.
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